
Saúde inicia mutirão de limpeza 
em cinco bairros de Tangará 

COMBATE AO MOSQUITO

SEMANA DA SAÚDE

Alunos serão orientados 
no combate ao mosquito

Imóveis fechados dificultam 
trabalho da Vigilância Ambiental

PENDÊNCIAS

A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de 
Tangará da Serra, por 
meio dos Agentes Co-
munitários de Saúde 
e Ambiental, iniciará 
nesta sexta-feira, 31, 
o primeiro mutirão de 
limpeza deste ano. A 
ação segue até a próxi-
ma semana. 

O trabalho, de acor-
do com a coordena-
dora da Vigilância 
Ambiental, Izabela Ta-
lita Silva Gomes, será 
realizado em cinco 
bairros – Dona Júlia I 
e II, Vila Araputan-
ga, Jardim Atlântida e 
Nossa Senhora Apare-
cida – e contemplará 

1.850 imóveis, com o 
principal objetivo de 
eliminar os criadou-
ros do mosquito Aedes 
Aegypti. 

Neste primeiro dia 
será realizado um tra-
balho de conscientiza-
ção com os moradores 
desses bairros e a dis-
tribuição de sacolas de 
lixo. “Os agentes esta-
rão distribuindo sacos 
[de lixo] e irão ainda 
orientar todos os mo-
radores dos quais ti-
pos de lixo devem ser 
retirados nesta cole-
ta”, explica a coorde-
nadora. 

Esta, segundo a 
coordenadora, é a pri-
meira etapa. “A segun-
da será o recolhimento 
deste lixo, a partir de 
segunda-feira”, infor-
ma, ao explicar que a 

retirada será realizada 
em parceria com a Sin-
fra, que auxiliará no 
recolhimento do lixo. 
“Para que o mutirão 
tenha resultado satis-
fatório, é importante 
que a população faça 
a sua parte, recolha o 
lixo e coloque os sacos 
em frente as residên-
cias para posterior re-
colhimento”.

O mutirão é uma 
forma de diminuir a 
proliferação do mos-
quito em Tangará da 
Serra, que, de acordo 
com o Levantamento 
Rápido do Índice de 
Infestação por Aedes 
aegypti (LIRAa), ainda 
está em nível preocu-
pante. No primeiro le-
vantamento, realizado 
em janeiro, o índice de 
infestação foi de 4.9% 

e no segundo, realiza-
do em março, de 4.0%. 
“Diminuímos cerca de 

1%, mais ainda estamos 
em alerta. É preciso 
diminuir ainda mais e 

todos tem que se cons-
cientizar. A população 
precisa nos ajudar”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

“Quero aproveitar a oportunidade para pedir o apoio de toda a sociedade em relação aos imóveis fechados”, pede Bonfim

A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Tangará 
da Serra desde o início 
do ano intensificou os 
trabalhos de eliminação 
do mosquito Aedes Ae-
gypti – transmissor do 
vírus da Zika, Dengue e 
Chikungunya – em bair-
ros onde casos das doen-
ças foram notificados.

Ações como bloqueio 
(borrifação de veneno) 
mediante as notificações 
das doenças ocasionadas 
pelo mosquito estão sen-
do realizadas em diferen-
tes regiões, assim como 
o trabalho contínuo de 

visitas casa a casa pelos 
agentes de saúde. 

Porém, a maior difi-
culdade nesse início de 
ano está sendo as pen-
dências – casas fecha-
das e recusas de vistoria. 
Tangará da Serra tem 
hoje aproximadamente 
45 mil imóveis e desse 
total 30.573 imóveis que 
receberam a visita dos 
Agentes Comunitários 
de Saúde, porém cerca 
de 8 mil estavam fecha-
dos. “Quero aproveitar 
a oportunidade para pe-
dir o apoio da imprensa 
e de toda a sociedade 
em relação aos imóveis 
fechados, que isso difi-
culta muito o trabalho 
da Vigilância Ambien-

tal”, pediu o secretário 
Municipal de Saúde, 
Itamar Bonfim, durante 
coletiva à imprensa para 
divulgação do mutirão 
de limpeza que iniciará 
nesta sexta-feira, 31.

Diante dessa falta de 
vistoria nesses imóveis, 
o gestor pede que os pro-
prietários possam olhar 
com maior atenção para 
eles, verificando se há 
recipientes que possam 
acumular água. “Fica 
aqui o apelo da Secre-
taria de Saúde para que 
essas pessoas que tem 
imóvel fechado possam 
pelo menos uma vez 
por semana fazer essa 
limpeza, porque a gen-
te sabe que o aedes tem 

um ciclo de sete dias 
para se tornar adulto 
(...) então se pelo menos 
uma vez por semana fi-
zermos o dever de casa, 
limpando, tirando aque-
la água que está naquele 
vazinho de xaxim den-
tro da própria casa, com 
certeza iremos eliminar 
os criadouros e, conse-
quentemente, diminuir 
razoavelmente os ca-
sos de Dengue, Zika e 
Chikungunya em Tanga-
rá da Serra”.

Aqueles que quise-
rem entrar em contato 
com a Vigilância Am-
biental, para solicitar 
uma visita, devem fazê
-lo através do telefone 
(65) 9 9323-7679.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

O mutirão é uma forma de diminuir a proliferação do mosquito em Tangará da Serra

Além do trabalho 
de limpeza nos bairros 
de Tangará da Serra – 
através dos mutirões de 
limpeza – a Secretaria 
Municipal de Saúde e 
Vigilância Ambiental, 
em parceria com a Se-
cretaria Municipal de 
Educação e Cultura (Se-
mec) promoverão a ‘Se-
mana da Saúde’.

O trabalho de cons-
cientização, segundo 
a coordenadora da Vi-
gilância Ambiental, 
Izabela Talita Silva 
Gomes, será realizado 
pelos agentes comuni-
tários nos centros mu-
nicipais de ensino de 
Tangará.

Para este trabalho os 
agentes de saúde visita-
rão as escolas para levar 
orientações sobre dife-
rentes assuntos, espe-
cialmente falando sobre 
o combate ao mosquito 
aedes aegypti, transmis-
sor de diferentes doen-
ças, como a Dengue, o 
Zika Vírus e a Chikun-
gunya. “Os agentes 
farão palestras nas 
escolas para conscienti-
zação dos alunos”. 

Inicialmente o tra-
balho atingirá todas as 
escolas da rede munici-
pal, porém, aqueles que 
tiverem interesse – seja 
escolas da rede pública 
estadual ou particular 
ou até mesmo empre-
sas, podem entrar em 
contato. “Estamos a dis-
posição da população”. 

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Coordenadora da Vigilância Ambiental, Izabela Gomes
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